
AMINHANDO 
CELEE:FAÇÃC- DC ENVIO 
Dia 2~de nc•verr.bro - 15 
heras - no Colégio das 

•••• ...... .. >(. 
.( . ..- ..... ......... ..... •• 

1 rmãs (IF!= A) Venha 
celebrar o envio cos nessas 

INPORMAnvo DA QJQCESB DE NOVA IGÍIAÇU 
ANO li - 25 DE NOVEMBRO DE 1989 

Ministros, junto corr. D. 
Adriano. 

TORIAL _____ _ 
eições: O dever de ser presença 

"'A Igreja não 'tem 
tido polftico e muito 

·nos candidato{ 1 

Eis ai uma .vérdade que 
'ese de Nova Iguaçu 

me sem · reservas. Sa­
os, porém, que, antes 
ãivisão partidária vem 

tra grande divisão: uma 
osta de organização 

iedade que leva à vi1. 
e uma oroposta que le­

àmorte. Aqui, a diocese 
partido sim 1-. Ao 

mo tempo em qúe não 
os par.tido polltico, as­
imos com todas as for­
o partido da vida con­
ar,,orte, da justiça con­
a opressão, da verdade 
tra a mentira. 
Esta nossa escolha 'tem 
ito a ver com as próxi­

eleições, porque há 
'datos que, apesar das 
essas, represen:tam a 
uidade da mor'le, da 

ssão e da mentira. E 
tros que representam 

feio da construção de 
a ociedade de vida, de 
íça e verdade. · 
A eleição presidencial 
se éf']rox ima não vai 
a simples escolha do 
em ·que vai governar o 
·1 por cinco anos. Se 

la ·de escolher o proje­
Para o qual queremos 
nhar. E es'la é uma 

questão que vai muito 
além da pessoa do candi­
dato. Ela interessa profun­
damen'te aos cristãos que · 
querem servir ao Deus da 
Vida. A bfblia toda nos 

. anresenta Deus como 
àquele que- quer "Vida e 
vida em .?lenitude'' para 
todos os seus filhos. · 

. Para ajudar os lei tores 
que não tiveram oportuni­
dade de esclarecer suficien­
'temen te todas as dúvidas, 
publicamos nesra edição as 
reflexões de alguns grupos 
que, mesmo chegando -a 
conclusões diferentes 
quanto aos candidatos, 
ajudam a uma escolha 
consciente para o grande 
nartido da vida. 
· Esoeramos; assim, es- · 
tar respondendo aos an­
seios de 'tan'la gente de 
nossas comunidades, como 
por exemplo o de Dona 
Conceição (Cabuçu), que 
nos mandou uma cartinha 
com um apelo comovente 
e real: "Os responsáveis de­
veriam r1ensar no povo que 
passa o dia com fome 
numa fila sem fim, .num 
-sufoco ·danado e ainda po­
liciado. A. comunidade, o 
povo em geral pede liber­
. d ade. Somos gente 1'' 

• 
Coordenação de Pastoré!I 

BINGO 
A l:quipe de Cursilhos 

overá nopróx imo dia 
c/f novembro a "Noite 

rindes · diocesana'·, 
a distribuicão de vá­

brindes: TV a cores 20 
egadas, geladeira, ven ti­
o,, liquidificador,· ferro 
trico e rádio. 

st.e evento tem como 
tivo princioal ajudar 
einauguraçâo do "Nos-· 
Lar", uma das mais 

egantes casa de en­
os da diocese. Toda 
da liquida des'ta noite 

stinada a este fim. 

A equipe de Curs,1hos é 
um dos .Qn.J_l'JOS que sempre 
nrioriz aram o "Nosso lar'' 
e esta oromoção visa 
arJressar o funcionamento 
daquela casa. 

Esoera-se a colabora­
ção de todas as pessoas 
ligadas as pastorais dio­
cesanas oara que o em.ore­
endimen to tenha êxito. 
Dia 11 de novembro, a 
nartir das 19 horas, no Co-
1légio das· Irmãs (IE~A). Es-
tamos contando com vo­
cês, I . 

NOVA IGUAÇU VOTA NA ESQUER A 
Err duas eleições srrula­

das. organizadas no centro de 
Nova Iguaçu, os candidatos 
considerados de esquerda ob­
tiverarr grande . votação. de· 
rronstrando a forte tendencia 
do eleitorado iguàçuano ha es­
querpa no dia 15 de noverrbro. 
. No dia 15 de outubro. o gru­

po Pró-Consciência e Partici­
pação Popular- - Moquetá -
realizou urra eleição slrrulada. 
corr cinco umas espalhadas 
no bairro. E o resultado foi o 
seguinte: 

NÃO vENDA SEU vo1b, 
NEM. T/tOGU~ POR 
AMllAPE, P!l€ré/llTES 
é _ AJUDAS PétJoA•S. 

-B rlzola ............................................... 58,6 % ................... 164 votos 
- Lij.la~ ... :.~··~···· .. • .. !• ...... , ......................... 16,4 %................... 46 wtos 
-Collor ......... , ................................... n .. ,-11,7% ... _............... 33 votos 
- Afif .................... ~ .................................. 4.2 o/n.................... 12 votos 
-Covas. Freire ............................. ....... 2.0 %.............. ...... 6 wtos 
-Carrargo. Calado Maluf Correa ...... 0.7 %..................... 2 votos 
-;Aureliano. Gabeira ............................ 0.3 %..................... 1 voto 
-Nulos ......................... - ....................... 1.4 %..................... 4 votos 

1 oo % ..................... 280 votos 

'ELEIÇÃO NA CATEDRAL 

Sorr ando-se os votos dos 
candidatos/de partidos consi­
derados de esquerda (Br.izola. 
Lula. Covas. Freire e Gabeira); 
a esquerda atinge urr total de 
79,5% (223 votos) contra 
19 .1 % (54 votos) dos outros 
candidatos. 

Urra serrana após - 22 de 
outubro-o grupo Fé e Política 
realizou urra eleição sirrulada 
no pátio da Catedral de Nova 
Iguaçu junto aos participantes 
das rrlssas de dorrfngo pela 
rr anhã. E os resultados forarr 
rrals ou rrenos Idênticos: 

-Brlzola .......... ; .. 1 ................................... 48-.2 % ................... 149 votos 
- Lula .......................................... .......... 17.8 %................... 55 votos 
-Collor ................................................... 11 %..................... 34 votos 
-Covas ................................................. 5.5 % ...... ;.............. 17 votos 
- Afif ................. : .................................... 4.8 %..................... 15 votos 
-Aureliano ........................................... 32 %..................... 10 votos 
- Mak.Jf ................................................... 1,6 %.................. .. 5 wtos 
-Ulysses ............................................... 1.3 %..................... 4 wtos 
- Freire, Correa .................................... 1 °/o...................... 3 votos 
- Marronzlnho; ................. ; .. ~ .. , ............. 0.6 %..................... 2 votos 
-Carrargó, Enéas. Pedreira .............. 0,3 %..................... 1 voto 
-Nulos ................................................... 1.9 %..................... 6 votos 

Ressalve-se que estas pré­
vias refleterr apenas as Inten­
ções de voto de eleitores já 
definidos. Os eleitores wtararr 
espontânearrente, através de 
urr sirrples convite. 

OBJETIVO DAS ELEIÇÕES 
SIMUL.\DAS 

Corr estas prévias tilha-se 
corro objetivos: colocar o rro­
delo de cédula oficial nas rrãos 
do eleitor, para facilitar o seu 
ato de votar err 15 de noverr­
bró; dar elerrentos para que 
ele possa escolher seu candi­
dato corr rralor fundarrento. 
Para Isso. depois· da eleição 
slrrulada, forarr distribuídos 
perfis dos candidatos e urra 
história err quadrltlhos, dando 
dicas para se votar berr. 

Grupo Pró-Consciência e Part. 
Popular 

Clubes de Mães 
promovem .''festa-feira'' 

,. 
Como já vem acon 'tecen­

do há vários anos, a Equipe 
diocesana de Clube de "/vi"ães 
nromove no próximo dia 9 
de nove'mbro, a "Festa-fei­
ra·: 

Neste evento as partici­
nantes dos Clubes de Maes 
têm a ooortunidade de expor 
seus trabalhos: corte e costu­
ra, pinwra, artesanat9 etc ... 

Estes o rodu tos sao o fere-

cidos ·a oreços acesslveis; e o 
resultado dessas vendas é re­
vertido aos Clubes ora ajudar 
na comora de material, cus­
teio de· passagens das .oarti­
pan tes e até mesmo no or-
camen to doméstico. 
· Esta é a 68. vez que acon­
tece a· Feira. Ouem já partici­
pou das anteriores sabe qu_e é 
passivei adquirir ótimos pro­
dutos com pouco dinheiro . 

Espera-se a presença de muita 
gente, o que vai ajudar em 
muito as companheiras e, ao 
mesmo temno, vai tornar 
mais bonita a nossa casa, 
pois a criatividade delas é 
enorme e de muito bom gos­
to. 

Então, não esqueçam: dia 
9/1 l de 8 às 17 horas na Ca­
tedral de Santo Antônio. 



A problemática do menor se refere à sociedade como um todo 

ova lg_uaçu também grita 
pelo direito do menor 
Aconteceu dia 11 de ou­

tubro. no centro do Rio, a 
.• "Carr lnhada pelos direi­

tos dos rrenores e adoles­
centes". A Avenida Rio 
Branco foi interditada. e fi­
cou repleta de grupos que 
trabalharr corr os rr enores 
carentes, de rua. que têm fo­
rre de tudo e são Ignorados 
pela "sociedade que não os 
cria, rras os mata". 

NOVA IGUAÇU PRESENTE 

Os grupos do MAC da 
Catedral, -Edson Passos, 
Morro Agudo, A Casa do 
rrenor Sao Miguel Arcanjo 
- Miguel Couto. o grupo de 
Tinguá e várias pessoas li­
gadas a esse trabalho re­
presentararrJ significativa­
mente Nova Iguaçu. 

FALA BAIXADA! 

A Baixada falou através 
do Padre Renato Chiara. 
Mesrro serr espaço. gritou 
pelos nossos dlreit>s, rros­
trando a nossa cara: dlscrf­
rrlnada. carente. usada. so­
frida. Onde a rraioria dos 
rrenores rrorrerr serr ter ti­
do o direito de "viver". A 
"alxa,"'a não é vlotentél. ~la 
é violentada. 

Padre Renato denunciou 
ainda a rrantaoça de rreno­
res. que continua. serr que 
se torne nenhurra providen­
cia. As rranchetes de pr­
nals falarr de núrreros as­
sorrbrosos: 185 crianças 
rrortas em 5 rreses no 
Gránde Rio. 37 rrlllões de 
crianças 11abandonadas" no· 
Brasil, concluiu Padre Rena­
to. 

CARTAZES ~RITAM 
Foi urr grito de alerta à 

população e às autoridades, 
que têrr nas rr ãos o destino 
de 37 rr ilhões de crianças 
e adolescentes abandona­
dos ou vivendo no liT lte da 
sobrevivência. 

O povo parou para ver 
desfilar "o futuro do Brasil". 
Os cartazes e as palavras 
de orderr 11sacudirarr" e 
sensibilizararr a querr via 
passar aquele exército de 
deserdados. E rruita gente 
chorou ao ler os cartazes: 
"Dê urr futuro rrelhor ao rre­
nor carente"; "Sorros futu­
ro, rras ninguérr cuida de 
nós .. ; 11Deixerr -nos viver, 
sorros a esperança"; "Não 
se esqueçarr de que eu rr e­
reco v~er". 

ESPERANÇAS 
Esta prlrreira carr inh ada 

serviu pra rrostrar que ainda 
existerr esperanças para o 
nosso Brasll-rrenino-aban­
donado que, apesar de caren­
te, terr a alegria e o sorriso 
dos rrenores que brincarr 
nos chafarizes das. praças, 
que voltarr aos seus subúr­
bios "surfando" nos trens. 
que sobem e descem dos 
rrorros e favelas, que têm 
urra wntade enorrre de vt,: 
ver. 

Foi boa a oportunidade 
de se encontrar todos aque­
les que já trabalharr corr os 
rrenores do Grande Rio. E 
cabe tarr bérr urra pergunta 
à nos~a diocese: será que 
não é chegado o rrorrento 
de se assurrir pra valer a 
causa dos rrenores, os po­
bres dos pobres?! 

Cássi~ - Miguel Couto 
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Igreja ·0 Eleições 
Adriano, bllpo diocesano 

Err face das eleições a Igre­
ja oficial, quer dizer: a Igreja perr 
seus bispos e padres, pode to­
rrar várias atitud~s ou posições. 
VeJarros urra po·r urra. 

A ·igreja se rrostra inéfiferen­
te. refugia-se err si rresrro, serr 
dar irrportância ao fenôrreno 
das eleições, que é caracterís­
tico do regire derrocrático e 
rranlfestação da participação d9 
Povo no processo político. E 
urra atitude alienada, dlficilrren­
te aceitável para urra Igreja que, 
por sua essência, deve ser urra 
Igreja encarnada. Creio que no 
Brasil de hoje é difícil de irragi­
nar urra Igreja. desinteressada 
da Política que é um elerrento 
básico da sociedade. 

A Igreja assurre a causa de 
urr detem- ilado· candidato ou 
de urr deterrr lnado Partido Polí­
tico. Aqui recordarros os perío­
dos. nada áureos, da lgrêja que. 
era a Igreja oficial do Estado, 
corro aconteceu no Brasil no 
período colonial e no período im­
perial. Era urra Igreja inteira­
rrente sujeita ao Estado, rrani­
pulada ou rresrro escravizada, 
err troca de certos privilégios 
duvidosos, corro por ex. ser 
subsidiada pelo Estado, seu cle­
ro ser rrerrbro do funcionalisrro 
estatal, não se perrr.ltlr culto ptí­
blico de outras religiões etc. 
Aqui' poderros rrenclonar o fe­
nórreno rr ais recente de urra 
Igreja, que, não senc'o Igreja ofl-

M o n te Líbano 
faz formação 

Os catequizanf.los do 2? ano 
da Comunidade São Paulo Após­
tolo - Cruzeiro do Sul - fizeram 
um retiro no início de outubro no 
Centro lnterparoquial de Vila de 
Cava. . 

O retiro, organizado· pelas ca­
tequistas e a coordenadora, teVe 
como objetivos das oporturi d ade 
dos catequizandos se avaliarem,. 
se entrosarem e aprenderem a 
partilhar. Foi também um passo 
a "!ais na caminha~a de evangelk 
zaçao e preparaçao para a 1 . 
Eucaristia. 

A programação constou de 
dinâmica, brincadeira, jogos e ce­
lebração, destacando-se o "jogo 
do quem sabe mais", onde o gru­
po "Mateus" venceu o grupo 
"João Batista". 

Os catequizandos ficaram 
muito satisfeitos com o retiro e 
·aproveitam para c~nvi dar a todos 
à assistirem a sua 1. Eucaristia dia 
5 de nQYembro, às 19 horas, na 
Comunidade São Paulo Apóstolo. 

OS "VELHOS" TAMBÉM 
REFLETEM 

Um dia depois das crianças, 
no mesmo local, os adultos da co-­
muni dade se reuniram para refletir 
sobre a Comunidade dos Apósto­
los. 

O encontro, organizado e 
conduzido por três jovens da co­
munidade, teve uma boa participa­
ção e serviu para entrosar mais os 
antigos e os novos participantes 
da comunidade, prinápalmen!f 
os pais das crianças que farão a 1 . 
comunhão este ano. 

Odete .... São Pau lo Apóstolo 

clal. se identifica corr a causa 
de algurr candidato ou de algurr 
partido. Essa ld.entlficação rra­
nieta de algurra sorte a liberda­
de e o profetisrro da Igreja que. 
pelo seu candidato ou partido vi· 
toriosos, é entendida corro par­
ticipante e garantia da Pohtlca 
do seu candidato ou do seu 
Partido. 

Urra terceira posição: a Igre­
ja participa do .processo político 
no sentido a) de urra fom-ação 
política do Povo, rrulto antes 
das eleições, talvez rresrro co­
rro parte Integrante de sua Pas­
toral; b) de urra conscientização 
Ininterrupta dos cristãos para 
assurrirerr o seu papel na Políti­
ca. para exarrinarerr corr espíri­
to crítico os prograrras dos par­
tidos e dos candidatos, para de­
fendererr a· causa do Povo. para 
enfrentarerr os grandes proble­
rr as nacionais (lerrbro aqui por 
ex. educação, saúde, rroral pú­
blica, dívida Interna e externa, 
Integração do Povo rrarglnallza­
do no processo social, distribui­
ção de renda, lnstrurrentos de 
participação derrocrátlca para o 
Povo etc.). 

A terceira posição parece 
ser a rrais acertada. 

Aí a Igreja nunca será poder: 
nunca estará associada e corr­
prorr etida corr a Política de al­
gurr partido ou de algurr candi­
dato. Aí a Igreja terá serr pre a 
liberdade de denunciar as injus­
tiças e as viplações dos direitos 
hurranos. Aí a Igreja terá as rre­
lhores possibilidades de assu-

rrlr a causa do Povo corr 0 
se Identifica. Aí a lgreJan 
rert o perigo de servir os 
rpsos. as custas da sua 
preferencial pelos pobre 

Na confusão do rr 
presente terros de reslst 
das .as p_res,sões que, 
ou de rra fe, se faze 
a Igreja para assurrir a p 
de urr candidato ou de urr 
do. Deveríarros inslst~ 
~rr que a Igreja não 
ser utilizada ou rranipu 
rro rruleta eleitoral de 
quer que seja. Deverro t 
insistir err que a Igreja t 
"partido" ....,opcional• ineg 
Povo sofrido corro tal, o 
corr o quar ela se ident 
sentido do Evangelho, 
ciando tanto a urra posiç 
nada quanto a urr enga 
político-partidário, a lg 
clal conserva-se indepe 
para poder defender COIT 
eficiênc la a causa do PovQ 
ra poder exercer corr rra 
tenticidade a sua rriss· 
fética. 

Quanto aos católico 
ter a rr aior liberdade de 
político-partidária e na 
de seus candidatos, a 
serrpre, no entanto, de 
grarra que, essencialrr 
téja voltado para as cau 
Povo. Corr o exercício das 
cas derrocrátlcas o Povo 
derá serrpre rrelhor adi 
quais são os rrelhores e 
tos e quais são os parti 
tados para o Povo. 

Onde estão os 
candidatos? 

Através dos debates, dos co­
mícios, do rádio e da TV, todos 
os candidatos se mostram a fa­
vor do povo, contra a corrupçâo, 
se opÕem frontalmente ao gover­
no que a( está. Mas, será mesmo 
verd éde? Qual tem sido a atua 

ção de cada um deles dian 
problemas mais graves que 
tam o nosso povo'?-

Vejamos um pouco 
têm se comportado-os cand 
que, até agora, vêm se m 
do com maiores ·chancet 
rem eleitos? 

Candidato ReformaAgrária Direitos Dívida 
e Urbana Trabalhistas Externa 

Afif (PL) contra 
Brizola (PDT) favor 
Caiado (PSD) contra 
Collor (PRN) contra 
Covas (PSDB) favor 
Lula (PI') favor 
Maluf (PDS) contra 
Ulysses (PMDB) contra 

Diante desse quadro, acha­
mos interessante recordar as orien­
tações da CNBB sobre as eleiçóes 
presidenciais. No "Pronunciamen­
to às comunidades cristãs" os 
bispos do B rasi I lembram que os 
candidatos à Presidência da Repú­
blica devem assumir o compronis­
so de atender as exigências priori­
tárias como: 
-- Necessidade de uma Política 
Agrícola, que garahta a perma­
nência do pequeno agricultor no 
camp9, bem como a execução de 
uma Reforma Agrária justa e efi­
caz; 

contra negociar 
favor suspensão 

contra negociar 
contra negociar 
contra negociar 
favor suspensão 

contra negociar 
contra negociar 

- Necessidade de garan 
ta distribuição do solo ur 
- 1 ncentivo à particip 
trabálhédores nos sindica 
gestao das empresas e nas d 
sobre os problemas de 
sociedade; 
- Necessidade da D (vid• 
na ser submetida a uma 
ria Pública, com a parti 
do Poder Legislativo e de 
zações representativas da 
de civi I; 
-· Necessidade de assegu(I 
reitos das populaçoes iria 
à vi da digna e à própria cul 



ssembléia Diocesana: Firmando 
o pé, pra melhorar a caminhada 

No próximo dia 18 de no­
bro nossa diocese viverá 
momento importante: 200 

ntes de Pastoral estarão reu­
dos em Assembléia, para tra­

os rumos da caminhada de 
990. É mais uma oportu~i­
ade em que procuraremos nos · 
·xar iluminar pela fé, e abrir 

ração à reafi dade -da Sai­
.ta Fluminense. Queremos 

abrir quais os passos con­
s pod~mos dar, todos jun­

, no próximo ano. 

VAI MUDAR O RUMO? 

A Assembléia que .se apro­
·ma visa responder a neces­

e de definir melhor as três 
ndes prioridades da diocese: 
RMAÇÃO, AÇÃO SOCIAL 

VENTUDE. -Elas conti­
am válidas, mas a situação 
que vive nosso povo ex ige 
a tontínua revi são, e alguns 
rtos, para sermos a presença 
Deus quer de · nós. 
Sem perceber, e talvez so­
ndo além de nossas forças, 
mimos compromissos mui-
l}nplos quando escolhemos 
tres prioridades. A par,tir 

las, cada urn foi tentando 
r o melhor. E as fniciati­
foram se multiplicando, 

do a impressão de que não 
na diocese um trabalho de 

njunto entre todos os àgen-
de Pastoral. Com isso~ to­

fremos, mas, sobretudo, 
(ómuni d ades. Porque não 

guem acompanhar e par­
'par d~ todas as propostas 

lhes são oferecidas: 

As reflexões, ·sugestões e 
ostas que estao chegando à 
e ação Diocesana da Pas­

al, apontam no rumo de um 
promisso cada vez mai-or 

o povo. Segundo estas 
estas, todos os agentes 
Pastoral da diocese deve­

direcionar seus esforços 
IIJltido de ajudar a multi­
r os grupos de ba~e (gru­
de evangelizaçao, grupos 

Jovens, cooperativas de mu-
etc ... ) e· oferecer subs(­

e instrumentos de forma­
para os animadores de tais 

s. Quanto a Ação Social, 
mbrada com insistência a 

idade de atender ao me­
andonàdo e carente, e 

ém de ser presença viva no 
'ente operário e no movi -
to popular. 
Alguns aceitam que esta 
upação em ajudar o povo 
trganizar em pequenos 

os, na base, não deve fazer 
cer a necessidade de i ni -
as de massa (como po­
$er as missões populares 

que alguma_s paróquias estao 
tentando com sucesso). Como 
a gente pode perceber, parece 
que é um desejo generalizado 
querer sair um pouco de dentro 
dos nossos círculos e ir mais ao 
povo. Realmente este encontro 
é fundamental . . E é indispen­
~vel que nós saibamos ou\Ã r 
este povo com muito amor. . 

Nossa diocese passou por 
difi cu Idade, em l989. Porém, 
ela é mais rica e forte do que 
parece. Sua grande riqueza, sua 
grande força está exatamente 
na base. Está nos grupos, nas 
comunidades que caminham 
perseverantes, carregando a 
cruz para fazer resplandecer a 
luz da esperança no meio do 
povq mas abandonado e sofri­
do. 

SEM CONVERSÃO NÃO 
HAVERÁ PROGRESSO 

Dar voz e vez ao povo quer 
dizer viver no meio dele, res- · 
peitar e valorizar sua religiosi­
dade, apoiar suas iniciativas, 
ajudá-lo a se tornar autor de 
sua libertação. Escrever isto no 
papel é muito. borito e fácil. 
Mas para_ vi vê-lo na realidade 
precisamos permitir que o povo 
nos conver!8. E aqui surgem ah 
gumas interrogações : Será que 
alguns agentes de Pastoral não 
querem caminhar depressa de­
mais, ,enquanto outros ficam 
parados? Será que nossos - il'\S· 
trumentos de formaçao não vi -
s~m só a formação intelectual? 
Será que certos .agentes, mesmo 
leigos, não estão se distancian­
do da base,? Será que não estâo 
fechando a possibilidade de re­
vezamento de lideranças? Se 
sentindo indispensáveis em de-
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terminadas Pastorais? Será que 
escutamos realmente o povo, 
ou procuramos -convencer o 
povo a acei~ar nossas inicia­
tivas? Será que valorizamos to­
dos os aspectos necessári os pa · 
ra .a form~ção de cristaos adul­
tos na fé? 

Estes e muitos . outros 
questionamentos devem nos 
colocar numa atitude de humil­
dade, procura e conversão. 

A Assembléia não quer ser 
um instrumeno técnico, mas 
uma celebração de fé e com­
promisso para todos: 

Os que lá estarão deverão 
ser os primeiros a dar o exem-

. pio de conversão, mas todos 
os · agentes de Pastoral deverão 
se colocar numa atitude de es­
cuta amorosa da Palavra de 
Deus e de serviço ao povo. Se 
isto acontecer, brilhará com ca­
da vez maior intensidade o tes­
temunho da uni_ áo. Q~e é a me­
lhor força ijlissionári a da Igre­
ja. 

Pe. 13runo 

. . . . . .. . . . .. .. ,: .. 

"VOTAR PELA VIDA OU PELA MORTE? " 
As eleições estão ar. Depois de 

29 ~os o povo vai finalmente eleger 
o Presidente da RepõbRca e escdhe 
um 12rojeto de BRASIL para o futuro. 

E Importante se preparar, estudar, 
-escolher ·bem. Não se trata de esco• 
lhtr um Presidente, se trata de esco• 
lher e oomeçar a construção de um 
BRASIL de vicia ·para todo o povo 
e não sõ para uma minoria. 

Se trata de votar para a VIDA• 
ou para a MORTE. 

O rf sco que corremos ê eleger 
uma democracia aparente que deixe 
as coisas como estão. 

(
O BRASIL QUE ESTÃ Af: UM 

PA S DE IIORTE PARA O POY0.1 
E COKSTRUÍDO PELOS OUt: 
-SABEM• . 

o Brasll que estê ar, 6 um par; 
de Morte para cerca de 100 mllhões 
de brasllelros que lutam pela sobrevl• 
vêncla, ê um Brasll de fartura para 
uma minoria, enquanto poderia ser um 
Brasil de vida para todos. 

Este Brasil de Morte foi construr­
do com 11sabedorla" da ellte compe• 
tente e pelos "doutores" que estuda• 
ram e quq_ agora querem nos fazer 
acreditar que os fllhos do povo, lgno• 
rantes e Incompetentes, não tem ca• 
pacle:tade de dirigir uma Nação e cons• 
trulr um Brasil de vicia. 

CRISTO TEM UM PROJETO 
DE VIDA: 

Quem crê no Deus- da vicia sabe 
pela Bfblla ~ue Deus enviou na terra 
o pr6prlo fllio, Jesus, para que todos 
tenham Vlda e a tenham em abun­
dância. 
VIDA PLENA - ê tambêm Terra 
Repartida, Salêrlo Justo, CASA, Esco• 
la para todos, Saõde, etc. 

A Vida no BRAS.IL passa pela SO• 
lução do problema de dMda externa 
que suga o sangue dos brasllelros, 
pela Reforma Agrêrla, num Brasn com 
tanta terra, pela distribuição da renda, 
pelos avanços Sociais dos trabalhado• 
res (pela partilha das riquezas do Bra• 
sll que Deus fez para todos), pela 
educação ao alcance de todos, pela 
caça verdadeira à corrupção e aos 
prfvllêglos. 

E A IGREJA CATÕLICA 

A Igreja Catõlca nlo tem candl• 
dato ou um partido com o qual 
fechar. ou t:e kiar,Uflar plemrrmtE: JXAs 
o projeto i:fe vida, revelado pela fê, 
não se esgota num projeto poftfco 
hlstõrlco, mas a Igreja não diz que 
qualquer candidato ou partido vai 
bem e qae um vale o outro. 

CQ•IIIO SE ORIENTAR PARA 
VOTAR PELA VIDA 

Precisa ver o passado Polftlco de 
cada cancldato, sua atuação na cons• 
tltulnte quando se fizeram as lefs so• 
bre as questões mais Importantes, 
o tipo ·de sociedade e de projeto eco• 
nõmlco que defende, quais os grupos 
que es.tão por trás deles e quais os 
partidos que o apoiam. . 

PROJETOS POLfTICC•S DE 
MORTE E PROJETOS 
POLfTICOS DE VIDA 

No CenArfo Poltlco dos Partidos 
e dos 22 candidatos à Presidência 

da Repõbllca podemos distinguir 3 
grandes !,focos ou proJetoL 
1 - Projeto de conservaçlo de 
sistema e da sociedade que estê 
af que ê u~. rr.aravPha para uma 
minoria. (Projeto ConsElrvador). 

Quais os partidos que estão nisso 
embora com acentuações clferentes? 

PDS~PSD, PFL, PL, PRN, PTB, 
PMDB, N. 

CAND ATOS: MALUF, CAIADO, 
AURELIANO, ARF, COLLOR, CA• 
MARG_O, ULYSSES, CORREA. 

Representam o sistema e o go• 
vemo do passado e tem um ~,rojeto 
de sociedade ·para uma minoria. A 
maioria deles votou contra a Reforma 
Agrdrfa, contra os avanços Sociais 
dos trabalhadores, contra urr.e nova 

· Reforme Tributária, contra uma nova 
polftlca do solo urbano. Defendem o 
sistema capltansta. 
o Calado, fundador da UDF" ê o maior 
Inimigo da Reforme AgrãJta para o 
povo. Os grupos econõmlcos naclo• 
nals e rr:ultlnaclonafs representados 
pela Rede Globo f abrlcaram e lança• 
ram o fenOmeno COLLOR, wlto 
novo do sistema velho, falso caçador 
de marajá, de fato, um dos maiores 
marajAs do Brasn, flllote do sistema 
social que estê ai-
Vota neles qNm quer continuar 
como estA. 
li - Projeto de Reforme do Sistema 
e da sociedade que àstA ar, mas sem 
atacar as causas profundas (Projeto 
Reformista). 

Quais os partidos que estão nisso, 
err:bora com acentuações diferentes? 

CANDIDATOS POT, PCB, PSDB 
BRIZOLA Estão a favor de reformas 
para meft'lorar o sistema que estê ar. 
Têm apolo em setores populares. Vo• 
taram a favor dos trabalhadores. 
FREIRE Vota neles quem quer 
mudar alguma coisa. 
COVAS 

Ili - Projeto de Mudança do Sistema 
e da Situação atacando as causas 
profundas de morte, visando a partllha 
dos bens fundamentais e dos meios 
de produção, com a participação do 
povo_. (Projeto Soclallsta). 

Quais os part~s que estio nls• 
so? 

CANDIDATO PT, PC do B, PSB. 

LULA 

Conta com um partido 
que nasceu e se organl• 
za pela base, com vêrfos 
segmentos dcs movi• 
mentos e organizações 
populares e visa· fortale-
cer a organização polftl• 

ca dos trabaft'ladores pa• 
ra uma modlffcaçlo mais 
profunda e progressiva 
da sociedade. 
Vota nele quem quer co• 
meçar urr processo de 
mudanças mais profun• 

das, acreditando na construção de um 
Brasll novo, com todas as forças po• 
pulares autenticas. 

NING~M ~ SALVADOR DA 
PÃTRIA SOZINHO E JÃ 

Nenhum candidato ê "Salvador da 
Pêtrta", pois IA nlo ê possrvel encon­
trar um SUFER•HOMEM capaz ~e 
modificar o Brasff, tão estragado, a 
curto prazo, sozinho. 

Precisa votar pra começar urr. 
processo longo e dlffcll. Precisa esco­
lher quem quer con1trulr um Brasn 
de vida para todos. Não sozinho, ou 
com as entes, mas com a participação 
de mllhões e rr.ffllões de braslelros 
como você. 

O voto será apenas o começo 
de uma luta que não termina nunca: 
A ~e construir uma sociedade digna 
de n6s e de todos os nossos sonhos. 

As pesquisas, dirigidas e manlpu• 
ledas, queriam nos fazer acreditar 
que, antes de votar, jê temos o presi­
dente, que antes de lutar jA forms 
derrotados e lê votaram por nõs. 

Esta eleição deve vencer o Brasl 
dos sonhos da rr.alorla dos brasllelros, 
excturdos da mesa da vida. Para van• 
cer, ê preciso acreditar que ê posslvel 
vencer. O povo dever acredtar que 
pode vencer. A VIDA pode vencer 
a morte. 

Grupo de Miguel Couto. 

MINISTROS RECEBEM A PROVISÃO NO DIA DE CRISTO REI. 

Cerca de mll Ministros da Comu• 
nhão, do Batismo e Testemunhas 
Quallflcadas do Matrlmõnlo receberão 
das mãos de nosso Irmão-bispo D. 
Adrfano a provisão e o envio para 
que · possam- exercer seu ministério. 

A festa serê no dia de Cri to Rei, 
26 de novembro, às 15 horas, no IE• 
SA. São leigos assumindo o seu Ba• 
tismo e se engajando na missão evan• 
gellzadora e santificadora da Igreja. 

lmpulslonada pelas experiências 
do. SUb-Reglonal li (ãrea de Lote XV) 
e da Região 1, a Comissão de Ministé­
rios estê encaminhada a formação e 
o possfvel Envio de Ministros da Pala• 
vra (Animadores de Celebração). 

' A Comissão conta com a partlcl• 
pação de toda a Diocese na Celebra• 
ção do Envio, onde Iremos celebrar 
nosso compromisso cristão numa 
Igreja chamada 4 ser servidora. 

EM MESQUITA NASCE 
MAIS UMA COMUNIDADE 

Foi no dia da Padroeira do Brasil. 
As 7 Comunidades da Paróquia de 
Nossa Senhora das Graças, em Mes• 
quita, se reuniram para celebrar a 
fundação de mais uma Comunidade. 

A nova CEB recebeu como pa• 
droelra Nossa Senhora Aparec!da. A 
responsabUfdade de animação ff'ITsslo~ 

nêrla coube à Comunidade Santa Rita, 
a mais prõxlma da êrea. 

Os encontros e missas estão sen• 
do reanzados em casas de famffla 
ou na sede da Associação de Morado• 
res. A Paróquia Jê estê em busca 
de terreno para a fnstalaçlo definitiva 
da Comunidade. 

O povo estê animado. E como 
a Comunidade estA no llmlte entre 
Mesquita e K•11, Pe. Laranjeira e 
Pe. Monteiro combinaram o modo 
de lner•ajuda, a fim de que a nova 
comunidade cresça e seja um slnal 
numa região até agora pouco atendida 
pela lgre Ja. 



"DE ZUMBi A VOCÊ" 
e terr pos err 1f::r. pos o 

PAI nos dá rr ostras de que 
tarr b lhe preocupa a falta 
de líderes. que vão conduzir o 
seu povo a luta pela igualdade, 
fraternidade e prlnclpalrr e,nte A 
LIBERDADE. 

O prh elro líder de nossos 
terr pos, foi aquele que. sendo 
REI se fez carrponês e ple­
beu para viver a vida daqueles 
a rr lhe coube a rrlssão ce­
ie I de llbertá-'los e conduzí­
lo err liberdade. Outro não é 
senãc o NOSSO E-ENHOR e 
LfDER JESUS CRISTO. 

Terr pos passararr-se e no­
varrente o PAI CEL E'STIAL. 
sablarr ente viu a necessidade 
de urt outro líder. Este não te­
ria que ser necessarlarrente 
urr espírito santo corro o ante­
rior rr as teria que sofrer corro · 
sofria o seu povo. e do sof rl­
rr en o. das angústias e das 
11clladas" que a vida {he reser­
vava. nasceria o unER on 
POVO NEGF.C. 

Oue Lfder é Esse .. 

ZUWEH nns PAUJARES. 
urr líder forjado por DEUS. cor­
púsculo da lrr ensa benevolên­
cia do criador. Zurr bl dos Pal­
rr ares horr err líder. espírito err 
busca da liberdade que sabia 
não vir para sr próprio. rr as que 
rr arcaria urr novo terr pode h.J­
ta "Do fraco que se toma ria 
Forte", urr novo terr po para o 
po\#9 negro, que despertando 
sob a sua liderança se trans­
fom arlarr e levarlarr avante a 
vontade suprerr a de TORNA­
REM-SE LIVRES. 

Dos qullorrt:os dos Palrra­
res até hoje ecoa o grito de 
Zurrbí, pela libertação do povo 
negr:o, pela lgualrrente, e rrals 
ainda pela consclentlzação de 
urra raça, que segundo estu­
diosos foi a prlrr eira a habitar 
o nosso planeta, sendo portan­
to a rr ais antiga de todas as 
raças, e larr eotavelrrente con­
tinua até hoje esquecida e tri­
pudiada nos seus direitos. no 
seu rrals sagrado de todos os 
direitos que é o da IGUA LPA­
OF.. 

Zurrbí dos Palrrares. aque­
le que rr esrr o tendo partido. há 
285 anos. contlntJa presente 
err cada urr ~e nós. aquele que 
continua a llderar seu povo na 
busca Incessante de sua 
"Ef\l'J!.'1

• Aquele que rrostrou e 
continua a rr e stra r ao seu povo 
que o 11E\ANZO" que vltfrrc,u 
tantos no passado de lutas. ho­
je se faz presente err forrr a 
de força e _perseverança de ura. 
raça que faz do "LA~ENTO" 
urr "GRITO" de guerra pacífi­
ca err busca dos seus direitos 
e Ideais. 

11Consclêncla de um Povo .. 

Neste dia 20 de Noverr bro 
de 1989, corro err todos os 
anos anteriores, as "COWUNI­
DADES NEGRAS" ou "QUI­
LCWBOS" dos nossos terr -
pos. unerr -se p~ra render ho­
rr enagens ao -UDER NEGRO 
ZUMe f. Nestas ºFestas" o po­
vo negro não só festeja. rr as 
tarr bérr questiona a situação 
a qual estão obrigados, por cir­
cunstâncias as vezes não rr ui-

Olimpíadas da Injustiça 
A cada 4 anos nossos 

sentimentos paú:ióticos 
são convocados a torcer 
fervorosamente pelo Bra­
sil. E diante da TV sonha­
mos- com nossos atletas 
disnutando em pé de i!}Jal­
dade com os atletas das 
grandes potências no es­
porte: URSS, EUA, Ale­
manha Oriental, Cuba. Nas 
últimas Olimpíadas ama 
atleta da Alemanha Orlen­
tal ganhou mais medalhas 
do que toda a delega;ão 
brasileira em Seu/,· e eram 
mais de 400 atletas brasi­
leiros. 

Mas, nas "O/impladas 
das injustiças sociais", o 
Brasil não tem adversários. 
Somos recordistas em vá­
rias modalidades. Vejam 
qantas "medalhas de ou­
ro" nosso oals. vem con­
quistando no "jogo da vi­
da", que acontece no d ia a 
dia do nosso povo: 
FOME - 90 milhões de 
pessoas" ingerem menos ca­
lorias do que o necessá­
rio para viver. 

ACIDENTES DE TRA--

BALHO - um milhão de 
aciden 'les por ano, um tra­
balhador morto a cada 
duas horas. 
ANALFABETISMO -- 50 
milhões de pessoas; não 
sabem ler e escrever. 
ABORTO - 400 mil mu­
lheres morrem por ano, 
por aborto. 
MORTALIDADE IN ­
FANTIL -- a cadà 5minu­
tos m_or(em se 'te crianças, 
a ma1ona com menos de 
um ano de idade, nor 
doenças provocadas pela 
fome. 

SALA R /OS - - O salário 
mlnimo pago no Bras,1 é o 
menor do mundo (40 dóla­
res) 

Temos cer'leza de que 
Deus não quer uma reali­
dade dessas para seus fi­
lhos. Tampouco podemos 
dizer que seja obra do De• 
mônio. Essa calamidade é 
provocada· por homens. E 
homens que se dizem cris­
tãos. Num ·pais que se diz 
"a maior nação católica do 
ocidente"~ Será111??? 

Uma das formas de luta é a expllcltação do racismo. 

to esclarecidas, a aceltarerr ou 
a vlvererr. Pois. COIT e, todos 
saberrcs. a luta continua e se 
tomará cada vez rr ais forte en­
quanto houver urr só negro. 
oprlrr Ido err s.eus dlr~ltos de 
liberdade. você "IR~AO NE­
GRO" tarr bérr pode se tomar 
forte para a luta que foi de 
Zurrbf e que hoje· é nossa. 

:.- Olha nós aqui outra vez! 
E começamos rr anlfestando 
nossa alegria pelo feliz regres­
so de D. Adriano. do Pe. Fer­
nando e do Pe. Alexandre. 

. E nos fazerros solidárJos 
corr Pe. Agostinho, que preci­
sou viajar para junto da farrília. 
devido a grave enferrrldade de 
urr de seus frrr ãos. 

. E err rrelo às atnbulações 
desta vida cheia de alegrias e 
tristezas torcerros e rezarros 
pelo Pe. Carlos César. que se 
encontra enferrro e recolhido 
err casa de seus farr ilia res . 

. E se falarros err padres. 
por que não falar err leigos? 
Já se fala por aí na forrração 
de urr Conselho de Leigos. E 
isto é fruto da rrudança da 
Reunião de Pastoral da 1 .• ter­
ça-feira, err Conselho Dioce­
sano de Pastorar. 

.. E pra não dizer que não 

"ASSU ~A:• a sua negritude. 
Você estará não só vivendo 
corre, negro e se orgulhar.ele• 
de se negro. corr C· estará rr an­
tendo '-VIVA" a charrra da "Ll-
8 E'FlDADE''. 

Venha, sorr e sua voz ec 
grtto de Zi.m bí, e rr antenha a 
ressonância que ecoa desde 
Palrr eires até os dias de hoje. 

falei de freiras. nunca é derrais 
lerrbrá-las e elogiar o trabalho 
evangelizador e o testerrunho 
que dão nas paróquias onde 
são regentes. nas Escolas e 
no Hospital onde atuam e nas 
áreas de perJferiarr, onde mo­
rarr e se inserem na vida do 
Povo. 

. E já que estamos em tem­
po de participação cristã na 
política. err. vista das próxirras 
eleições presidenciais. fica -a 
aqui o nosso respirar aliviado: 
Se depender dos cristãos pre­
sentes no IESA no Dia das 
Missões. os "filhos da ditadu­
ra", os defensores da rriséria 
e da rrorte do povo. os que 
optarr pelo capitalisrro injusto 
e pecador. não terão vez nes­
tas eleições. 

. Aproveitarr9s para para­
benizar as diversas iniciativas 
corrunitárias. paroquiais, dio-

Venha ser negro corr e, 
AAA.AXXXXÉÉÉÉ!!!I 
NÓS KIZOMBA·: FES 
POVC NEGRO 
Dia 18/11 - Casa G~ 
Senzala - feijoada, 
danças . 

19/11 - li Festival de 
ra Negra, err Japerf - o 
telro. 

cesana e de Movirren 
tentativa de conscfe 
povo de que votar é 1.1T' 
cívico. urr direito do cl 
e o exercício do ·corrp 
cristão na transfonraç 
sociedade. 

. ·Ponto Final: 
"São rruitas as dlf 

des para se construir 
rrocracla. alicerçada nos 
res éticos e cristãos. C 
dadeira ansiedade P 
para que não seco~ 
rrocracia cOtT perm1ss 
moral. pedirr,os que todo 
bo rerr na urgente ta 
educação ou reeducaQ 
corrportarrentos in 
farriliares e sociais. h 
perigosarrente dete 
entre nós. 

(ConferênGia Nacio 
Bispos do Brasil -


